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ENCONTRAR UM PROFESSOR QUE TRABALHE EM  

MAIS DE UMA ESCOLA NÃO É UMA SITUAÇÃO INCOMUM  

NO BRASIL. O que poucos sabem, porém, é que se trata  

de um fenômeno raro na maioria dos outros sistemas educacionais 

para os quais há dados disponíveis. Dos 48 sistemas educacionais 

participantes da pesquisa Teaching and Learning International 

Survey (TALIS), 34 (71%) têm no máximo 5% dos seus docentes 

dos anos finais do ensino fundamental atuando em múltiplas 

escolas da mesma etapa de ensino (OECD, 2020). O Brasil é o país 

que apresenta maior proporção (20,3%) de professores nessa 

situação, superado somente pela Cidade Autônoma de Buenos 

Aires (28%), único sistema educacional da Argentina a participar 

da TALIS (OECD, 2020).

Em junho de 2024, o Governo Federal encaminhou ao Congresso 

o Projeto de Lei (PL) do Plano Nacional de Educação (PNE) 

2024-2034, o qual contempla objetivos, metas e estratégias 

voltadas para pautas importantes para a educação do país. 

Dentre as estratégias relativas aos profissionais da educação 

básica, encontramos a Estratégia 16.14 que estabelece  

“Priorizar o cumprimento da jornada de trabalho pelos 

profissionais do magistério em um único estabelecimento 

escolar” (Brasil, 2024a, p. 40). 

1/ 
Introdução
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Ainda que do ponto de vista legal a valorização dos profissionais da educação seja 

um dos princípios orientadores do ensino no país (Brasil, 1988; 1996), as condições de 

trabalho docente sejam consideradas um pilar dessa valorização (Oliveira, 2020) e as 

diretrizes para os planos de carreira dos professores incluam os incentivos à dedica-

ção exclusiva a uma escola (Brasil, 2009; 2024b), a concentração do trabalho em uma 

única unidade escolar não é um tema que tem recebido a devida atenção como sendo 

relevante para o debate educacional. No contexto brasileiro, há uma tendência em 

considerar a possibilidade de trabalhar em múltiplas escolas como algo que faz parte 

da profissão docente. No entanto, há diversos motivos pelos quais devemos compre-

ender esse fenômeno como um problema relevante a ser enfrentado.

Em primeiro lugar, é preciso olhar para o trabalho em múltiplas esco-

las porque ele afeta o bem-estar e a saúde dos docentes. Há evidên-

cias de que professores que acumulam jornadas extensas em mais 

de uma escola têm maiores chances de se ausentar devido a proble-

mas de saúde, em especial por questões psicológicas e relativas à voz 

(Rodríguez-Loureiro et al., 2019; Medeiros et al., 2023). Além disso, lecionar em múl-

tiplas escolas acarreta um gasto substancial do tempo com deslocamentos, podendo 

comprometer os intervalos para a alimentação e o descanso e o cumprimento dos 

horários (Urbinati; Longo; Fonseca, 2021; Ribas; Penteado; García-Zapata, 2014). A 

administração do tempo é um problema frequentemente relacionado aos professores 

nessa situação (Monteiro et al., 2020; Silva; Brito; Nunes, 2023), sendo caracterizada 

como uma fonte de estresse (Weber, 2015).

Em segundo lugar, a atuação em múltiplas escolas merece atenção porque prejudica 

o desenvolvimento do trabalho docente. Há evidências de que professores que tra-

balham em mais de uma escola participam menos de atividades coletivas como os 

conselhos escolares e o planejamento do projeto político-pedagógico da escola, além 

de oferecer menos apoio acadêmico aos estudantes do que os seus colegas que tra-

balham em apenas uma escola (Marotta, 2019). É possível verificar vários relatos de 

docentes com dificuldades em participar do horário pedagógico coletivo semanal em 

todas as escolas em que atuam (Cunha, 2015; Sousa; Moura, 2020; Brauner; Ferrão; 

Santarosa, 2020), prejudicando a construção de vínculo e a integração com as equipes 

escolares, bem como a formação de comunidades de prática (Tokuyochi, 2008; Soares 

et al., 2023; Sousa; Leal; Sales, 2021). Outros relatos frequentes apontam para prejuí-

zos em atividades como a preparação de aulas, a correção de avaliações e o desenvol-

vimento profissional (Faria; Rachid, 2016; Conte; Bridi, 2019). 

Em terceiro lugar, é urgente abordar o trabalho docente em múltiplas escolas porque ele 

afeta a aprendizagem dos estudantes. Considerando todos os aspectos já apresentados 

como prejudiciais ao desenvolvimento do trabalho docente, diversos autores afirmam 

que a atuação de professores em múltiplas escolas compromete a qualidade do ensino 

(Amaral et al., 2023; Giacomini; Lüdke, 2018). De fato, há evidências de que o aumento 

A concentração do trabalho em  

uma única escola não tem recebido  

a devida atenção como um tema  

relevante para o debate educacional.
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no número de escolas em que o professor atua tem impacto negativo no desempenho 

dos seus estudantes (Marioni; Freguglia; Menezes-Filho, 2019), efeito esse que é de 

maior magnitude para os estudantes mais pobres (Elacqua; Marotta, 2020). 

Considerando essas evidências, está sendo desenvolvida uma pesquisa1  com o obje-

tivo de mapear e compreender o fenômeno da atuação docente em múltiplas escolas 

no Brasil, e, em especial, de investigar as causas para sua ocorrência. 

A presente nota técnica, parte inicial desta pesquisa, apresenta um retrato do tra-

balho docente em múltiplas escolas no Brasil com base nos dados do Censo Escolar 

da Educação Básica de 2023 (Brasil, 2024c). À vista disso, buscamos caracterizar o 

fenômeno no país e levantar hipóteses acerca dos fatores que contribuem para que 

professores trabalhem em mais de uma escola. As hipóteses serão exploradas em 

estudos de caso em redes de ensino e em uma survey com professores — etapas 

subsequentes da pesquisa.

Nota metodológica

A fonte de dados utilizada para as análises contidas nesta nota técnica é o Censo 

Escolar da Educação Básica de 2023 (Brasil, 2024c) — edição mais recente dispo-

nível no momento da realização do estudo. Por se tratar de dados protegidos, 

o acesso da equipe de pesquisa ocorreu por meio do Serviço de Acesso a Dados 

Protegidos (Sedap) do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) do Ministério da Educação.

O escopo desta análise engloba todos os docentes da educação básica que cons-

tavam no Censo Escolar 2023 com pelo menos uma turma de alunos atribuída, de 

ambos os setores (público e privado), de diversos tipos de contrato de trabalho (efe-

tivo e temporário), de todas as etapas (educação infantil, ensino fundamental e 

ensino médio) e de todas as modalidades de ensino (educação de jovens e adultos, 

educação profissional, entre outras). Não inclui os profissionais declarados como 

auxiliares educacionais, monitores de atividades complementares, tradutores e 

intérpretes de libras, coordenadores e tutores de Educação a Distância (EAD) e pro-

fissionais de apoio escolar para estudantes com deficiência. Além disso, professo-

res que no momento da coleta do Censo não tinham turmas atribuídas a eles, tais 

como os docentes readaptados e os que estão em funções técnicas nas secretarias 

de educação ou na gestão das escolas, também não foram considerados. 

Os dados analisados referem-se a todos os vínculos dos professores, ou seja, 

buscam representar a condição de trabalho docente do indivíduo como um todo. 

Portanto, a unidade de análise é o docente, e não o cargo, função ou emprego.

[ 1. Trata-se de uma pesquisa 
desenvolvida pela Fundação  
Carlos Chagas em parceria com  
o Centro Lemann da Universidade 
de Stanford e com o D³e - Dados 
para um Debate Democrático 
na Educação. A pesquisa conta 
com o financiamento do CNPq 
— aprovada na Chamada Pública 
MCTI/CNPq nº 14/2023 —,  
bem como do Instituto Península, 
Instituto Sonho Grande e 
Movimento Profissão Docente.



/204OUTUBRO/2024

ATUAÇÃO DOCENTE EM MÚLTIPLAS ESCOLAS NO BRASILNOTA TÉCNICA 8

NO BRASIL, 19,4% DE TODOS OS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA TRABALHAM EM 

MÚLTIPLAS ESCOLAS. Do total, 15,9% atuam em duas escolas; 2,6% em três escolas e menos de 

1% em quatro ou mais escolas (Gráfico 1). Portanto, a situação mais comum, entre os que estão em 

múltiplas escolas, é trabalhar em duas instituições de ensino simultaneamente.

Gráfico 1 - Distribuição dos docentes de todas as dependências administrativas,  
segundo o número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023.

 EM UMA SÓ REDE OU EM REDES DISTINTAS 

É comum ouvir que os professores que atuam em mais de uma escola fazem essa 

opção por buscarem outra rede de ensino para trabalhar. Mas isso nem sempre é o que 

ocorre de fato. De todos os docentes da educação básica no Brasil, 9,3% trabalham 

em mais de uma rede de ensino (Tabela 1). Ou seja, entre os que atuam em múltiplas 

escolas, pouco mais da metade leciona em mais de uma escola dentro de uma única 

rede de ensino. Estes dados apontam para a necessidade de investigar tanto os fato-

res que contribuem para que um profissional atue em mais de uma escola em redes 

distintas, como dentro de uma mesma rede de ensino. 

Tabela 1 - Distribuição dos docentes de todas as dependências administrativas,  
segundo o número de redes em que atuam no Brasil, em 2023. 

Número de redes Número de docentes Percentual de docentes

1 rede 2.134.340 90,7%

2 redes 216.586 9,2%

3 redes 3.266 0,1%

4 ou mais redes 2 0

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

2/ 
Evidências 
disponíveis 
sobre o 
trabalho 
docente em 
múltiplas 
escolas  
no Brasil

tabela 1

2,6%
em 3 escolas
(61.758 docentes)

0,9%
em 4 ou mais escolas
(21.892 docentes)

80,6%
em 1 escola
(1.896.470 docentes)

2.354.194
docentes 
no total

15,9%
em 2 escolas
(374.074 docentes)

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).
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 POR ETAPA/SEGMENTO E MODALIDADE DE ENSINO  

Dentre as etapas e segmentos da educação básica, a atuação docente em múltiplas 

escolas é mais frequente no ensino médio e nos anos finais do ensino fundamental, 

com 36,4% e 34,4% do total de professores trabalhando nessa condição, respectiva-

mente. Nos anos iniciais do ensino fundamental e na pré-escola, os percentuais se 

aproximam: são de 22,4% e 20,5% do total, respectivamente. A creche, por sua vez, 

é o segmento com menor proporção de professores nessa condição, 12,7% (Gráfico 2). 

Neste caso, as hipóteses explicativas estão relacionadas às diferenças nas formas de 

contratação e alocação dos professores de acordo com a etapa ou segmento de ensino.

Nos anos iniciais do ensino fundamental e na educação infantil, os docentes são, via de 

regra, polivalentes. Essas etapas ou segmentos normalmente são ofertados somente no 

período diurno, com turmas de alunos no período da manhã, no período da tarde e/ou em 

tempo integral. Embora a duração das jornadas de trabalho possa variar entre as diferen-

tes redes de ensino, o tempo é definido tomando por base um turno de trabalho — no qual 

o docente atua em uma escola com apenas uma turma de alunos —, caracterizando uma 

2

tabela 3

2 escolas 3 escolas 4 escolas ou mais1 escola

11,3%
87,3%

1,0% 0,4%Creche (375.832 docentes)

17,6%
79,5%

2,0% 0,9%Pré-escola (360.079 docentes)

19,0%
77,6%

2,5% 0,9%Anos Iniciais do Ensino Fundamental (769.366 docentes)

26,3%
65,6%

6,0% 2,1%Anos Finais do Ensino Fundamental (774.395 docentes)

26,9%
63,6%

6,9% 2,6%Ensino Médio (538.781 docentes)

30,2%
57,4%

8,8% 3,6%EJA – Educação de Jovens e Adultos (215.819 docentes)

17,0%
76,5%

4,7% 1,8%Educação Profissional (160.423 docentes)

15,2%
81,3%

2,5% 1,0%Educação em Tempo Integral (601.405 docentes)

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

[ 2. Nas tabelas 3, 5, 6, 7, 9, 10 
a soma do número de docentes 
em todas as categorias não 
resulta em 2.354.194 docentes 
- o número total de docentes 
da educação básica do Brasil. 
Isto ocorre porque, nessas 
tabelas, há docentes que 
podem estar contemplados  
em mais de uma categoria.

Gráfico 2 - Percentual de docentes de todas as dependências administrativas, segundo o número de escolas 
em que atuam no Brasil, em 2023, por etapa/segmento e modalidade de ensino.
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forma de trabalho unidocente. Portanto, esses professores geralmente lecionam em uma 

ou, no máximo, duas escolas. Especificamente na creche, o atendimento geralmente é em 

período integral, o que pode favorecer a atuação de seus docentes em apenas uma escola. 

Já nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, os pro-

fessores são especialistas, lecionando um ou mais componentes cur-

riculares, de acordo com sua formação, para diversas turmas de alunos. 

Especialmente no caso do ensino médio, a oferta também ocorre no perí-

odo noturno3, o que aumenta as possibilidades de acúmulo de horas de 

trabalho e, consequentemente, da ocorrência do trabalho em múltiplas escolas. Nessas 

etapas e segmentos, as jornadas de trabalho também variam, mas como os docentes não 

acompanham uma mesma turma em todo o turno, eles não possuem a garantia de que 

trabalharão um turno completo em apenas uma escola. 

É comum nas redes de ensino existir um processo de atribuição ou distribuição de 

aulas no qual os professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio 

escolhem as aulas que irão lecionar naquele ano letivo, havendo a chance de que o 

docente não encontre todas as aulas necessárias do(s) seu(s) componente(s) curricu-

lar(es) para cumprir sua carga horária disponíveis em somente uma escola. 

A título de exemplo, um professor em uma jornada de 40 horas semanais, com um terço 

do tempo para as atividades extraclasse4, leciona, no máximo, por 26 horas e 40 minutos 

por semana. Em uma rede com aulas de 50 minutos, ele pode chegar a lecionar 32 aulas 

por semana. Se o seu componente curricular tiver apenas duas aulas semanais na grade 

curricular, precisará assumir 16 turmas para completar sua carga letiva e o número de tur-

mas existentes na escola pode não ser suficiente para isso. 

Por outro lado, há escolas em que a carga horária de interação com os estudantes — no 

máximo dois terços da carga total — não é alocada inteiramente com aulas do compo-

nente curricular do professor. Parte dela pode ser ocupada com eletivas, com atividades 

extracurriculares, como o atendimento aos alunos e a execução de projetos pedagógicos, 

ou com a disponibilidade do docente a fim de substituir colegas ausentes. Essa confi-

guração faz parte do modelo de escola de tempo integral adotado por algumas redes 

de ensino, nas quais existem regras ou incentivos para que os docentes dessas escolas 

atuem exclusivamente nelas. Tendo em vista o modelo, seria esperado que o trabalho 

em múltiplas escolas fosse pouco frequente entre os professores que atuam em unida-

des em tempo integral. No entanto, observa-se que 18,7% dos professores que atuam 

com turmas em tempo integral trabalham em mais de uma escola (Gráfico 2). Isto pode 

indicar que boa parte dos programas de escolas de tempo integral estão sendo imple-

mentados sem a garantia da dedicação exclusiva dos professores a uma única unidade 

escolar ou, ainda, que eles acumulam uma escola de tempo integral no período diurno 

com outra escola no noturno, por exemplo. O fato de que 34% de todos os docentes 

com turmas em tempo integral atuam também com turmas em tempo parcial corrobora 

essas hipóteses (Tabela 2).

[ 3. Segundo Santos (2021), 
em 2020, as matrículas 
no período noturno 
corresponderam a 25,5% do 
total de matrículas do ensino 
médio, apesar da significativa 
redução nas matrículas nesse 
turno nas últimas décadas.

[ 4. Parcela mínima da 
jornada de trabalho docente 
que deve ser destinada 
às atividades extraclasse, 
conforme estabelecido pela  
Lei do Piso (Brasil, 2008).

Mais de um terço dos professores  

dos anos finais do ensino fundamental 

e do ensino médio atuam em  

múltiplas escolas no Brasil.
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Tabela 2 - Percentual de professores por atuação com turmas em tempo integral  
e/ou parcial, por número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023.

Atuação docente 1 escola 2 escolas 3 escolas
4 ou mais  

escolas
Número de 
 docentes

Exclusivamente com  
turmas em tempo parcial

80,2% 16,2% 2,7% 0,9% 1.746.062

Exclusivamente com  
turmas em tempo integral

97,8% 2,1% 0,1% 0 398.698

Com turmas em tempo 
integral e parcial

48,6% 41,1% 7,4% 2,9% 202.707

Não informado o horário de 
funcionamento das turmas

96,3% 2,6% 0,6% 0,5% 6.727

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

De todo modo, deve-se ressaltar que as formas de organização das grades curriculares 

das escolas e dos processos de distribuição de aulas, de forma combinada, parecem ter 

um papel relevante para a ocorrência da atuação docente em múltiplas escolas — uma 

hipótese que demanda a investigação detalhada desses processos para sua confirmação.

Outro destaque em relação às modalidades deve ser dado à Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), na qual o trabalho em múltiplas escolas é muito comum: 42,6% dos 

que lecionam nessa modalidade o fazem em mais de uma escola no Brasil (Gráfico 2). 

Ela é predominantemente ofertada no período noturno, tendo em vista a necessidade 

de atender os estudantes que trabalham durante o dia e que por algum motivo não tive-

ram acesso à continuidade de seus estudos na idade adequada. Com essa configuração 

e na ausência de políticas de contratação voltadas para o trabalho junto a esse perfil 

específico de estudantes, uma hipótese a ser explorada é que as aulas na EJA, no perí-

odo noturno, sejam assumidas de forma adicional às aulas no ensino regular, no período 

diurno — o que aumentaria as chances da atuação em mais de uma escola.

Na educação profissional, por sua vez, embora os professores também lecionem 

para diversas turmas, há menor disponibilidade de escolas nas quais podem atuar e 

é comum que trabalhem em outras ocupações, além da docência. Isso pode explicar 

os 23,5% que atuam em mais de uma escola nessa modalidade, percentual que se 

aproxima mais da situação encontrada para os professores dos anos iniciais do ensino 

fundamental (Gráfico 2).

 POR DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

O trabalho em múltiplas escolas é mais frequente entre os professores das redes 

estaduais (32,8%) em comparação com os docentes das redes municipais (22,5%) 

(Gráfico 3). Parte da diferença entre as duas dependências administrativas pode 

ser atribuída às etapas de ensino que ofertam. Isso porque as redes estaduais são 
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responsáveis pela oferta do ensino médio, enquanto as redes municipais pela oferta 

da educação infantil e ambas dividem a responsabilidade pela oferta do ensino fun-

damental. Nessa divisão entre as duas dependências administrativas, as redes muni-

cipais respondem por 86% das matrículas dos anos iniciais e por 53% das matrículas 

dos anos finais do ensino fundamental (Brasil, 2024c). Portanto, a maioria dos profes-

sores das redes municipais é polivalente, enquanto a maioria dos docentes das redes 

estaduais é especialista, tendo como consequências os aspectos já apontados em 

relação a esses perfis de professores nas redes de ensino brasileiras.

Nas redes privadas, a situação se aproxima das redes municipais com 22% dos pro-

fessores atuando em múltiplas escolas (Gráfico 3). Trata-se de um setor que pode 

ofertar quaisquer etapas e segmentos da educação básica, o que poderia nos levar a 

esperar um resultado que estivesse entre o das redes estaduais e o das redes muni-

cipais. No entanto, a maioria das matrículas desse setor se concentra na educação 

infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental (65%), o que pode favorecer a apro-

ximação de seus resultados com os das redes municipais (Brasil, 2024c).

Somente na rede federal, que responde por menos de 1% das matrículas da educa-

ção básica, é que a parcela de professores trabalhando em múltiplas escolas não é 

expressiva — apenas 4,5% deles estão nessa situação (Gráfico 3). Isto porque a jor-

nada básica dos docentes dessa rede é de 40 horas semanais de trabalho, com dedica-

ção exclusiva — o que implica na atuação, salvo raras exceções, em apenas uma insti-

tuição de ensino (Brasil, 2012).

tabela 5

Dependência administrativa

2 escolas 3 escolas 4 escolas ou mais1 escola

3,5%
95,5%

0,8% 0,2%Federal (37.787 docentes)

25,7%
67,2%

5,3% 1,8%Estadual (668.470 docentes)

18,8%
77,5%

2,7% 1,0%Municipal (1.250.795 docentes)

16,5%
78,0%

3,9% 1,6%Privada (566.858 docentes)

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

Gráfico 3 - Percentual de docentes por dependência administrativa, segundo o número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023.
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 POR COMPONENTE CURRICULAR 

Mesmo dentro das redes de ensino existem diferenças entre os professores, em espe-

cial tratando-se dos especialistas que atuam nos anos finais do ensino fundamental e no 

ensino médio, de acordo com o(s) componente(s) curricular(es) que leciona(m). Enquanto 

em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia a proporção de 

docentes em múltiplas escolas se aproxima de 20%, essa proporção aumenta para cerca 

de 40% nas disciplinas de Física, Química, Biologia e Sociologia (Gráfico 4). O segundo 

conjunto de componentes comumente conta com menos aulas semanais nas matrizes 

curriculares das redes de ensino, portanto a hipótese é de que isso leva seus professores a 

assumir mais turmas para completar sua carga horária letiva, aumentando as chances de 

que eles tenham que atuar em mais de uma escola. 

tabela 6.1

Disciplinas

2 escolas 3 escolas 4 escolas ou mais1 escola

28,5% 7,0% 2,5%Biologia (60.631 docentes)

28,1% 7,2% 3,0%Sociologia (52.954 docentes)

28,4% 7,4% 2,8%Química (53.757 docentes)

29,7% 7,9% 3,1%Física (57.398 docentes)

18,5% 2,3% 0,8%Artes (574.083 docentes)

18,9% 2,9% 1,0%Educação Física (380.011 docentes)

22,7% 4,9% 1,8%Inglês (183.594 docentes)

25,4% 5,5% 2,3%Filosofia (76.985 docentes)

18,2% 1,7% 0,4%Matemática (800.719 docentes)

17,9% 1,6% 0,4%Ciências (713.772 docentes)

17,9% 1,7% 0,4%Língua Portuguesa (820.010 docentes)

17,9% 1,6% 0,5%História (718.972 docentes)

17,9%

62,0%

61,7%

61,4%

59,3%

78,4%

77,2%

70,6%

66,8%

79,7%

80,1%

80,0%

80,0%

79,9% 1,7% 0,5%Geografia (712.964 docentes)

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

Gráfico 4 - Percentual de docentes dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio,  
de todas as dependências administrativas, segundo o número de escolas em que atuam  no Brasil,  
em 2023, por componente curricular que lecionam.
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 POR TIPO DE CONTRATO DE TRABALHO 

Em relação ao tipo de contrato de trabalho que os professores das redes públicas pos-

suem, embora a proporção de temporários trabalhando em mais de uma escola seja 

maior do que a de efetivos na mesma situação — 26,2% contra 23,4% —, pode-se 

afirmar que é uma diferença de pequena magnitude (Tabela 3). Tendo em vista que 

temporários, via de regra, são os últimos a realizarem suas escolhas nos processos de 

atribuição anual de aulas nas redes de ensino do país, era esperado que a diferença 

entre os dois perfis de professores fosse mais ampla. Este resultado, no entanto, 

reforça a necessidade de investigarmos de forma aprofundada como funcionam os 

processos de atribuição de aulas nas redes, pois é possível que o seu desenho favoreça 

a atuação em múltiplas escolas mesmo por parte de professores efetivos.

Tabela 3 - Percentual de docentes das redes públicas de ensino segundo o número  
de escolas em que atuam no Brasil, em 2023, por tipo de contrato de trabalho.

Tipo de contrato 1 escola 2 escolas 3 escolas
4 ou mais  

escolas
Número de 
 docentes

Efetivo 76,6% 19,5% 2,9% 1,0% 1.125.928

Temporário 73,8% 20,7% 4,0% 1,5% 781.655

Terceirizado 74,5% 19,7% 4,2% 1,6% 10.185

CLT 71,0% 22,1% 4,6% 2,3% 41.183

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

 POR LOCALIZAÇÃO DAS ESCOLAS 

Também há diferenças na proporção de professores que atuam em múltiplas escolas de 

acordo com a localização das unidades escolares. É maior a proporção de docentes em 

múltiplas escolas entre os que atuam exclusivamente em escolas urbanas (18,6%) 

do que entre os que atuam exclusivamente em escolas rurais (8,1%) (Tabela 4). Como 

observamos em pesquisa anterior, quanto mais dispersa a população pelo território, 

algo comum na zona rural, maior a necessidade de que a rede oferte o ensino em escolas 

pequenas (com poucas turmas), localizadas com maior distância umas das outras, o que 

dificulta a atuação docente em mais de uma escola (Moriconi et al., 2023). 

Cabe destacar, ainda, que também existe um conjunto de professores que atua tanto na 

zona urbana como na zona rural, que representam 2,7% do total de docentes do país e 

17,7% do total de professores de escolas rurais. 
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tabela 9.1

Redes estaduais

2 escolas 3 escolas 4 escolas ou mais1 escola

5,9%93,3% 0,6% 0,2%Distrito Federal (20.072 docentes)

9,5%89,4% 1,0% 0,2%Tocantins (7.751 docentes)

11,1%87,8% 0,9% 0,2%Amapá (6.219 docentes)

15,3%80,5% 3,0% 1,1%Rondônia (5.907 docentes)

17,7%79,1% 2,6% 0,7%Goiás (17.399 docentes)

19,5%76,4% 3,3% 0,8%São Paulo (159.948 docentes)

20,9%75,9% 2,8% 0,4%Roraima (4.019 docentes)

21,7%75,2% 2,3% 0,8%Acre (5.788 docentes)

22,0%73,3% 3,5% 1,2%Ceará (19.114 docentes)

21,8%72,0% 4,7% 1,4%Paraíba (12.353 docentes)

24,3%71,8% 3,2% 0,6%Pernambuco (21.620 docentes)

23,7%69,5% 5,4% 1,4%Mato Grosso (15.739 docentes)

27,0%68,0% 4,0% 0,9%Bahia (27.120 docentes)

28,8%67,3% 3,2% 0,7%Minas Gerais (93.232 docentes)

26,6%66,3% 5,3% 1,7%Espírito Santo (12.409 docentes)

26,6%64,1% 7,0% 2,4%Santa Catarina (30.534 docentes)

35,0%59,6% 4,6% 0,7%Amazonas (17.673 docentes)

35,0%58,5% 5,7% 0,8%Maranhão (16.996 docentes)

34,2%57,3% 6,8% 1,6%Rio Grande do Sul (37.679 docentes)

33,6%56,8% 7,7% 1,9%Alagoas (6.951 docentes)

33,2%55,9% 7,6% 3,3%Rio Grande do Norte (8.058 docentes)

29,3%54,9% 10,8% 5,0%Paraná (45.463 docentes)

35,0%52,6% 9,2% 3,2%Sergipe (6.292 docentes)

35,7%49,7% 10,6% 3,9%Mato Grosso do Sul (10.715 docentes)

34,7%49,5% 11,5% 4,4%Piauí (12.936 docentes)

37,2%45,0% 11,9% 5,9%Rio de Janeiro (33.983 docentes)

33,5%43,6% 14,7% 8,2%Pará (12.500 docentes)

(cont.) >>

Tabela 4 - Percentual de docentes de todas as dependências administrativas, segundo  
o número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023, por localização das escolas.

Localização das escolas 1 escola 2 escolas 3 escolas
4 ou mais  

escolas
Número de 
 docentes

Atuação somente em 
escolas rurais

91,9% 7,1% 0,6% 0,4% 291.289

Atuação somente em 
escolas urbanas

81,4% 15,4% 2,4% 0,8% 2.000.320

Atuação em escolas 
urbanas e rurais

0% 73,2% 18,5% 8,3% 62.585

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

 POR REDE ESTADUAL E MUNICIPAL DE ENSINO  

Ao compararmos os percentuais de docentes em mais de uma escola entre as diferentes 

redes estaduais de ensino, observamos grandes diferenças na ocorrência do fenômeno. 

Enquanto mais da metade dos professores das redes do Pará (56,4%), do Rio de Janeiro 

(55%), do Piauí (50,5%) e do Mato Grosso do Sul (50,3%) trabalham em múltiplas escolas, 

a parcela de professores das redes do Distrito Federal (6,7%), Tocantins (10,6%), Amapá 

(12,2%) e Rondônia (19,5%) nessa situação não chega a 20% (Gráfico 5). 

5[ 5. Cabe relembrar que,  
tal como ocorreu nas demais 
análises, os dados se referem 
ao docente como um todo, 
considerando todos os seus 
vínculos de trabalho. Quando 
contabilizamos um professor 
de uma rede como sendo 
um professor que trabalha 
em múltiplas escolas, essa 
situação pode indicar o 
trabalho em mais de uma 
escola da própria rede ou 
contemplar o acúmulo com 
outra(s) rede(s).

Gráfico 5 - Percentual de docentes das redes estaduais segundo o número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023.
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Há diferenças expressivas, ainda que menores, entre os conjuntos de redes municipais 

de cada estado. Mato Grosso do Sul (35,4%), Rio de Janeiro (33,4%), Rio Grande do 

Sul (33%) e Espírito Santo (31,4%) são estados onde as redes municipais têm maiores 

proporções de professores atuando em múltiplas escolas, ao passo que em Tocantins 

(6,2%), Amapá (11,5%), Rondônia (12,5%) e Mato Grosso (15,7%) os conjuntos de redes 

municipais têm as menores proporções de professores com essa condição (Gráfico 6). 

tabela 9.1

Redes estaduais

2 escolas 3 escolas 4 escolas ou mais1 escola

5,9%93,3% 0,6% 0,2%Distrito Federal (20.072 docentes)

9,5%89,4% 1,0% 0,2%Tocantins (7.751 docentes)

11,1%87,8% 0,9% 0,2%Amapá (6.219 docentes)

15,3%80,5% 3,0% 1,1%Rondônia (5.907 docentes)

17,7%79,1% 2,6% 0,7%Goiás (17.399 docentes)

19,5%76,4% 3,3% 0,8%São Paulo (159.948 docentes)

20,9%75,9% 2,8% 0,4%Roraima (4.019 docentes)

21,7%75,2% 2,3% 0,8%Acre (5.788 docentes)

22,0%73,3% 3,5% 1,2%Ceará (19.114 docentes)

21,8%72,0% 4,7% 1,4%Paraíba (12.353 docentes)

24,3%71,8% 3,2% 0,6%Pernambuco (21.620 docentes)

23,7%69,5% 5,4% 1,4%Mato Grosso (15.739 docentes)

27,0%68,0% 4,0% 0,9%Bahia (27.120 docentes)

28,8%67,3% 3,2% 0,7%Minas Gerais (93.232 docentes)

26,6%66,3% 5,3% 1,7%Espírito Santo (12.409 docentes)

26,6%64,1% 7,0% 2,4%Santa Catarina (30.534 docentes)

35,0%59,6% 4,6% 0,7%Amazonas (17.673 docentes)

35,0%58,5% 5,7% 0,8%Maranhão (16.996 docentes)

34,2%57,3% 6,8% 1,6%Rio Grande do Sul (37.679 docentes)

33,6%56,8% 7,7% 1,9%Alagoas (6.951 docentes)

33,2%55,9% 7,6% 3,3%Rio Grande do Norte (8.058 docentes)

29,3%54,9% 10,8% 5,0%Paraná (45.463 docentes)

35,0%52,6% 9,2% 3,2%Sergipe (6.292 docentes)

35,7%49,7% 10,6% 3,9%Mato Grosso do Sul (10.715 docentes)

34,7%49,5% 11,5% 4,4%Piauí (12.936 docentes)

37,2%45,0% 11,9% 5,9%Rio de Janeiro (33.983 docentes)

33,5%43,6% 14,7% 8,2%Pará (12.500 docentes)

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

<< (cont. Gráfico 5)

Os dados referentes à atuação docente  
em mais de uma escola e em mais de  
uma rede de ensino, tabulados para cada 
uma das redes estaduais e municipais  
de ensino do país, estão disponíveis  
neste link.   

Os procedimentos realizados  
para os cálculos dos indicadores 
estão presentes em uma nota 
metodológica disponível  
neste link.

https://d3e.com.br/wp-content/uploads/planilha-dados_2410_atuacao-docente-multiplas-escolas.xlsx
https://d3e.com.br/wp-content/uploads/nota-metodologica_2410_numero-de-docentes-por-escolas-e-redes-de-ensino.pdf
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tabela 10.1

Redes municipais

2 escolas 3 escolas 4 escolas ou mais1 escola

5,5%93,8% 0,5% 0,2%Tocantins (10.747 docentes)

10,5%88,5% 0,6% 0,5%Amapá (4.144 docentes)

10,2%87,5% 2,0% 0,3%Rondônia (7.445 docentes)

13,4%84,2% 1,8% 0,6%Mato Grosso (19.537 docentes)

15,0%83,0% 1,7% 0,3%Bahia (109.990 docentes)

15,4%82,8% 1,4% 0,3%Goiás (31.177 docentes)

15,0%82,4% 1,8% 0,8%Paraná (73.455 docentes)

16,0%82,1% 1,7% 0,2%Maranhão (81.848 docentes)

15,1%82,1% 2,0% 0,7%Ceará (69.092 docentes)

13,1%80,9% 3,5% 2,6%Pará (62.553 docentes)

17,2%80,7% 1,5% 0,5%Acre (4.711 docentes)

18,5%79,6% 1,7% 0,1%Amazonas (31.678 docentes)

16,6%79,5% 3,0% 0,9%Alagoas (25.157 docentes)

17,9%79,1% 2,0% 0,9%São Paulo (226.054 docentes)

20,8%76,4% 2,4% 0,4%Roraima (3.918 docentes)

18,3%76,3% 3,9% 1,5%Santa Catarina (52.245 docentes)

19,8%76,3% 2,9% 1,0%Paraíba (27.703 docentes)

21,9%75,5% 2,1% 0,4%Pernambuco (46.251 docentes)

21,2%74,8% 2,9% 1,1%Rio Grande do Norte (18.845 docentes)

23,2%73,3% 2,7% 0,8%Minas Gerais (110.045 docentes)

20,8%72,3% 5,0% 1,8%Piauí (30.139 docentes)

22,7%72,0% 4,0% 1,3%Sergipe (12.973 docentes)

25,6%68,6% 4,1% 1,7%Espírito Santo (30.130 docentes)

28,1%67,0% 3,9% 1,0%Rio Grande do Sul (61.600 docentes)

25,8%66,6% 5,5% 2,0%Rio de Janeiro (78.930 docentes)

27,0%64,6% 6,0% 2,4%Mato Grosso do Sul (20.298 docentes)

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

Gráfico 6 - Percentual de docentes do conjunto das redes municipais segundo o número  
de escolas em que atuam no Brasil, em 2023.
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Estes resultados decorrem de diversos fatores relacionados, especialmente, aos pro-

cessos de alocação de professores e de distribuição/atribuição de aulas, mas também 

fatores como o tamanho e a distribuição das jornadas de trabalho docente das redes, 

a remuneração, as matrizes curriculares, o tamanho das escolas, as oportunidades e 

os benefícios de trabalhar como docente em outras redes de ensino etc. Além disso, 

são fatores que também podem ser influenciados por componentes geográficos — 

a distância entre unidades escolares, por exemplo —, o que dificulta a ocorrência do 

trabalho em múltiplas escolas em certos contextos. Todas essas razões e a potencial 

relação que elas mantêm com o trabalho docente em múltiplas escolas precisam ser 

investigadas e analisadas em estudos de caso realizados nessas redes.

 POR SEXO 

O trabalho em múltiplas escolas é mais comum entre docentes do sexo masculino do 

que do sexo feminino. Enquanto 16,8% das professoras lecionam em mais de uma escola, 

29,8% dos professores o fazem (Gráfico 7). Essas diferenças podem ser decorrentes da 

concentração da atuação dos homens nas etapas e segmentos em que o trabalho docente 

em múltiplas escolas mais ocorre — anos finais do ensino fundamental e ensino médio 

— enquanto a atuação das mulheres é expressiva em todas as etapas e segmentos da 

educação básica. É possível, também, que os dados demonstrem menor disponibilidade 

de tempo por parte das mulheres para acumular mais escolas, em comparação com os 

homens, tendo em vista que elas dedicam quase o dobro das horas que eles, em média, 

para afazeres domésticos e cuidados familiares (IBGE, 2024).

Gráfico 7 - Percentual de docentes de todas as dependências administrativas,  
segundo o número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023, por sexo.

tabela 11

2,3%5,7%

70,2%

21,8%

0,6%1,8%

14,4%

83,2%

2 escolas 3 escolas 4 escolas ou mais1 escola

masculino

482.984
docentes

feminino

1.871.210
docentes

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).
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 POR COR/RAÇA 

Em relação à cor/raça, pode-se observar pequenas diferenças nos percentuais de pro-

fessores que atuam em múltiplas escolas entre brancos, pardos, pretos e aqueles para 

os quais não há declaração de cor/raça no Censo Escolar (Tabela 5). Nesse conjunto de 

docentes, aproximadamente 20% atuam em mais de uma escola. Entre os amarelos, a 

proporção sobe um pouco, para 24,7%. Já entre os indígenas, a proporção de professores 

em múltiplas escolas cai para 9,4%, provavelmente em decorrência da distância entre 

escolas indígenas — modalidade de ensino na qual muitos deles lecionam. 

Tabela 5 - Percentual de docentes de todas as dependências administrativas,  
segundo o número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023, por cor/raça.

Cor/raça 1 escola 2 escolas 3 escolas
4 ou mais  

escolas
Número de 
 docentes

Brancos 79,3% 16,7% 3,0% 1,0% 986.336

Pretos 78,8% 17,4% 2,8% 1,0% 117.540

Pardos 81,1% 15,7% 2,4% 0,8% 646.982

Amarelos 75,3% 19,1% 4,0% 1,6% 19.967

Indígenas 90,6% 8,5% 0,7% 0,2% 18.492

Sem declaração 82,4% 14,5% 2,3% 0,8% 564.877

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

 POR FAIXA ETÁRIA 

Ao analisar as faixas etárias dos professores, percebemos que 12,2% deles com até 

25 anos de idade trabalham em mais de uma escola. Foi observada uma tendência de 

subida da proporção de atuação em múltiplas escolas à medida em que a idade avança, 

de modo que entre 36 a 45 anos de idade evidenciamos o percentual máximo de 21,2%.  

A partir dessa idade, a proporção começa a diminuir até chegar em 15,8%, referindo-se 

aos professores com mais de 55 anos (Tabela 6). Embora os dados abordem um momento 

específico, não permitindo o acompanhamento dos mesmos indivíduos ao longo do 

tempo, é possível que tais constatações indiquem que, no decorrer da carreira, vão sur-

gindo mais oportunidades para que os docentes acumulem o trabalho em mais de uma 

escola — uma condição de trabalho que parte deles não sustenta até o final da carreira.
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Tabela 6 - Percentual de docentes de todas as dependências administrativas,  
segundo o número de escolas em que atuam no Brasil, em 2023, por faixa etária.

Faixas etárias 1 escola 2 escolas 3 escolas
4 ou mais  

escolas
Número de 
 docentes

Até 25 anos 87,8% 9,7% 1,8% 0,7% 93.277

Entre 26 e 35 anos 81,2% 14,9% 2,9% 1,0% 512.668

Entre 36 e 45 anos 78,8% 17,3% 2,9% 1,0% 814.725

Entre 46 e 55 anos 79,7% 17,0% 2,5% 0,8% 644.843

Acima de 55 anos 84,2% 13,1% 2,0% 0,7% 288.681

Fonte: elaboração própria com base nos microdados do Censo da Educação Básica 2023 (Brasil, 2024c).

NESTA NOTA TÉCNICA, CHAMAMOS A ATENÇÃO PARA A IMPORTÂNCIA DE ANÁLISES 

MAIS DETALHADAS em relação ao fenômeno do trabalho de docentes da educação 

básica em múltiplas escolas no Brasil. Dentre os sistemas educacionais participantes da 

Teaching and Learning International Survey (TALIS), organizada pela Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em 2020,  Brasil apresenta o segundo 

maior percentual de professores dos anos finais do ensino fundamental atuando em 

mais de uma escola. A partir da tabulação dos dados do Censo da Educação Básica de 

2023, observa-se que o Brasil totaliza pouco mais de 457 mil docentes em múltiplas 

escolas, correspondendo a 19,4% que atuam na educação básica. Estudos indicam que 

esta situação tem impactos negativos sobre a qualidade do trabalho docente e os resul-

tados de aprendizagem dos estudantes, sem contar os prejuízos ao bem-estar e à saúde 

dos professores, acarretando, inclusive, no absenteísmo docente nas redes de ensino. 

Verificamos que o fenômeno é mais frequente entre docentes do sexo masculino, 

pertencentes às redes estaduais de ensino, que atuam na EJA, nos anos finais do 

ensino fundamental e no ensino médio, com idade de 36 a 45 anos, de escolas urba-

nas e que lecionam componentes curriculares com menos aulas semanais, como 

Física, Química, Biologia e Sociologia. 

 

Também identificamos que existem diferenças entre os percentuais de docentes que 

trabalham em mais de uma escola por tipo de contrato de trabalho, por cor/raça, bem 

como quanto à atuação ou não com turmas em tempo integral — embora essas dife-

renças sejam de pequena magnitude. As maiores diferenças encontradas estão entre 

as distintas redes estaduais de ensino do país, sendo a condição muito mais frequente 

para professores de algumas redes do que de outras.

Como já destacado, além de oferecer um retrato do trabalho docente em múltiplas 

escolas no país, os resultados apresentados nesta nota técnica permitiram identificar 

3/ 
Considerações 
finais
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hipóteses a serem aprofundadas nesta e em outras pesquisas. Entendemos que traba-

lhos futuros podem embasar as ações que deverão ser desenvolvidas para implementar 

a estratégia 16.14. do PNE: “priorizar o cumprimento da jornada de trabalho pelos profis-

sionais do magistério em um único estabelecimento escolar” (Brasil, 2024a, p. 40). 

Nesse sentido, entende-se que para além de adotar iniciativas que podem favorecer 

a dedicação exclusiva de um docente, como uma remuneração semelhante àquela de 

outras ocupações de nível superior e jornadas de, no máximo, 40 horas semanais, com 

reserva de um terço desse tempo para o trabalho extraclasse, as redes de ensino preci-

sam voltar sua atenção para os fatores que podem favorecer o trabalho em múltiplas 

escolas dentro da mesma rede. Alguns desses fatores parecem estar relacionados com 

os processos de alocação de professores nas escolas, bem como com a atribuição de 

aulas e a organização das matrizes e grades curriculares. Estes são assuntos que neces-

sitam ser analisados e discutidos como aspectos estratégicos para a gestão das redes 

de ensino e das escolas de educação básica de todas as dependências administrativas.
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Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações e com a marca do Governo Federal, 
deve-se atender às normas estabelecidas pela 
Secretaria de Comunicação Social da Presidência 
da República (SECOM), disponibilizadas por essa 
Secretaria em sua página web.
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neste manual.

6.1. Assinatura principal:
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pelo item 2. Diagrama  de construção.

6.2. Assinatura completa:
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conhecimento e a autorização da COCOM. Nos 
demais casos, deve-se utilizar a assinatura principal.

Assinatura principal:

Assinatura completa:
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A NOTA TÉCNICA é um documento que visa trazer um posicionamento sobre  

um determinado tema, com o objetivo de influenciar o debate sobre uma política 

educacional específica. Ela pode trazer evidências concretas e dados publicados  

no Brasil e no mundo que embasem um posicionamento acerca de um tema, 

trazendo suas conclusões de forma clara e sucinta, de modo a ser facilmente 

compreendida pelos tomadores de decisão.

Para organizá-la, convidamos pesquisadores de referência na área para realizarem  

o levantamento e a sistematização dessas informações. A Nota Técnica não 

pretende esgotar a literatura nem conter uma análise exaustiva ou definitiva.  

Ao contrário, seu intuito é oferecer um material robusto para auxiliar os gestores  

na reflexão e tomada de decisões e fomentar o debate baseado em evidências,  

que pode e deve ser complementado por outras perspectivas.
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